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		INTRODUÇÃO



		Neste livro, vamos falar sobre a música, e como Satanás



		consegue persuadir as pessoas a cantar para ele, ao invés de cantar  para Deus.



		A música “é a arte de combinar agradavelmente os sons”. Existe  desde os tempos mais antigos (Gn 4.21). Usava-se música para  comemorar vitórias (Êx 15.1-21; Jz 5) e em outras ocasiões, como



		festas (2 Sm 19.35), casamentos (Jr 7.34) e enterros (Mt 9.23). Às  vezes era acompanhada de dança (Êx 15.20; 1 Sm 18.6-7; Mt 11.17).  Davi e Salomão contribuíram para o desenvolvimento da música coral  e instrumental em Israel (1 Cr 6.31-48; 2 Cr 29.25). Usavam- se  instrumentos de cordas (harpa, lira, saltério); de sopro (flauta, gaita,  trombeta de metal ou de chifre [buzina]); e de percussão (adufe,  címbalo, pandeiro, tambor, tamborim). O canto, tanto na forma  uníssona como coral, e a música instrumental tinham seu lugar nos  cultos e na vida religiosa do povo de Deus do AT e do NT (1 Cr 16.4 -  7,37; Is 51.3; Mt 26.30; Ef 5.19; Cl 3.16).
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		CAPITULO 1



		Divisões da música :



		Omaterial sonoro usado pela música é tradicionalmente  dividido de acordo com três elementos organizacionais: Melodia,  Harmonia e Ritmo.



		Na base da música, dois elementos são fundamentais: O som e  o tempo. Tudo na música é função destes dois elementos.



		O ritmo. é o elemento de organização, frequentemente associado à  dimensão horizontal e o que se relaciona mais diretamente com o  tempo (duração) e a intensidade, como se fosse o contorno básico da  música ao longo do tempo. Ritmo, neste sentido, são os sons e silêncios  que se sucedem temporalmente, cada som com uma duração e uma  intensidade próprias, cada silêncio (a intensidade nula) com sua  duração.



		A segunda organização pode ser concebida visualmente como  a dimensão vertical. Daí o nome altura dado a essa característica do  som. O mais agudo, de maior frequência, é dito mais alto. O mais grave  é mais baixo. O elemento organizacional associado às alturas é a  melodia .



		Segundo as escrituras sagradas lucífer foi o primeiro baterista  do universo Ez 28.13, e durante toda a história os tambores e os seus  ritmos abrem portas para o mundo paralelos, unindo o mundo físico dos  homens ao sagrado, tradições religiosas e pagãs africanas possui uma  intima ligação com as batidas e o tambor é uma chave e um e lo  importante para o ocultismo, e a bateria que um conjunto de tambores  e foi um dos principais elementos para a criação do gênero musical  mais polêmico e ocultista da historia o rock, mais como um instrumento  que por muitos e consagrado as religiões e culturas pagães entrou nas  igrejas evangélicas, já que toda parte onde você olhe no planeta
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		pessoas estão usando os tambores para alterar a consciência atrás de  uma ligação com o oculto.



		Assim como o uso de outros instrumentos como piano, violão e  órgão que não eram permitido na liturgia mais hoje já fazem parte da  celebração, a bateria moderna por ser basicamente tambores e um  assunto muito polêmico quanto ao seu uso nas igrejas cristães e pó  incrível que pareça ate hoje muitas igrejas ainda não utilizam nos cultos,  porque segundos pesquisadores, teólogos e antropólogos as escrituras  sagradas do cristianismo são bem claras sobre não usar tambores na  adoração a Deus já que segundo eles o próprio diabo foi o primeiro a  usar e manifesta os tambores, e por ser um instrumento que foi e ainda  é muito utilizado por religiões africanas e culturas pagães em todo o  planeta que usam o ocultismo místico das batidas e ritmos para entra  em transe e obter umcontato direto com entidades, deuses e demô nios,  mais também tem o outro lado da historia onde pastores e músicos que  dizem que não há nada na bíblia que proíbe o uso de tambores na



		adoração e que os salmos orientam a louvar ao Senhor com todos tipos  de instrumento, inclusive os tambores a bateria, mais quem será que  esta com a razão, indo mais a fundo das religiões e da bíblia e os  trabalhos de pesquisadores e antropólogos e em depoimento de  músicos cristãos acabamos descobrindo fatos que parece que sairão  de historias de fantasia bem épicas, mais fazem muito sentido para tudo  que esta acontecendo no mundo atualmente.



		A música penetra diretamente em nosso sistema nervoso de  maneira rápida e imediata, além de modificar os comportamentos  humanos, em um contexto religioso a música é dividida em três partes  assim como o ser humano e a santíssima trindade, as partes da música  são: melodia que é ligada ao espirito, a harmonia ligada a alma e o ritmo  ligado ao corpo, o ritmo por sua vez é o ponto chave para a polê mica  porque é através dos tambores que são gerados os ritmos e as danças  das cerimonias nativas e rituais de religiões da África e cultura ao redor  do mundo o transe e a possessão é objetivo pretendido através da  música ritual gerada basicamente só com os tambores e os cantos,  segundo o antropólogo e pesquisador Francisco sparta que estuda  religiões afro Ásia pré-biblica e religiões afro brasileiras afirma que a  música e a dança são os principais fatores e os fenômenos de  possessão que se observa nesses cultos mágicos o ritmo violento dos  tambores e a repetição interminável dos cantos produzem uma fadiga  de atenção e consequentemente o amortecimento da consciência que  leva os iniciados ao verdadeiro estado de hipnose, transe ou
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		possessão, o maior historiador das religiões do século XX o romeno  Mircea Eliade sustenta a mesma ideia segundo ele os conhecimentos  místicos nas religiões primitivas estão sempre associadas ao êxtase  xamânico ou seja a um transe possesivo o pesquisador Willam Sargant  em um simpósio de psiquiatria transcultural argumentou sobre a  lavagem do celebro como efeito da música percussiva dos rituais  provocadas pela cadencia e pelas batidas de tambores e o mais bizarro  ele concluiu também que segundo á neurociência as batidas e ritmos  pesados do gênero musical rock onde a bateria tem um papel  fundamental pode provocar efeitos semelhantes ao transe das músicas  percussivas dos rituais pagãos, segundo esses pesquisadores as  religiões antigas e os cultos nativos estão cheios dessa ideia do contato  com os espíritos e incorporações de divindades e que essas práticas  foram claramente proibida por Deus a Israel de tão comuns e difundidas  que eram no mundo antigo e que muitos cristãos ignoram esse lado  místico dos tambores apesar da clara relação entre o instrumento e o  transe ou fenômeno da possessão demoníaca eles também afirmam



		que na bíblia o uso dos tambores e mencionado várias vezes sendo  usado pelos servos de Deus depois de grandes vitorias e  principalmente no livro de salmos que incentiva a louvar a Deus com  arpas e adufes que é uma espécie de pandeiro quadrado mais que  esses mesmos servos de Deus também usavam bebidas fortes, tiveram  mais de uma mulher e mantiveram escravas entre outras coisas e  depois de estudo e reflexões a religião cristã foi eliminando essa  práticas e isso deveria ser também aplicado ao uso dos tambores mais  o principal argumento que os antropólogos e pesquisadores usam para  a proibição do tambor na igreja está no livro de Ezequiel 38:13 que fala  sobre a relação de lucifer e os tambores.



		Estiveste no Éden, jardim de Deus; de toda a pedra preciosa era  a tua cobertura: sardônica, topázio, diamante, turquesa, ônix, jaspe,  safira, carbúnculo, esmeralda e ouro; em ti se faziam os teus tambores  e os teus pífaros; no dia em que foste criado foram preparados.



		Resumindo as escrituras sagradas diz que a obra dos tambores  estava em lucífer e sendo assim o Diabo, Satanás foi o primeiro a usar  o tambor, foi o primeiro grande percussionista da história, há também  um contexto ainda mais interessante e mais magnífico sobre os  tambores e o sobre natural, mais dessa vez voltado para o universo  santo de Deus, e tudo começa no momento da criação e termina em  você ai que está observando esse comentário.
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		Analogia de ummusico sobre lucífer: “Se os tambores estavam  nele, eu imagino no céu algo tribal os tambores tocando e os anjos



		dizendo, santo, santo, santo, mas imagine lucifer e uma terça parte  sendo expulso, do céu, porque queria ser igual a Deus, e o silêncio que  ficou lã, não tinha mais tambor, eu imagino ele aqui embaixo algum  tempo depois, ouve o espetáculo do haja luz, haja o firmamento, eu  imagino lucifer chamando a terça parte dos anjos e falando, olha lá  Deus está carente, não tem mais tambor, não tem mais música, eu  imagino depois Deus fazendo o homem, e lucifer pergunta ó majestade  o que é isso que você está montando, esse boneco ai? eu imagino Deus  falando assim, esse aqui eu vou chamar de templo do Espírito Santo,  eu vou abitar dentro dele, esse aqui vai erar, vai tocar fank, vai tocar  pagode, vai tocar thrash metal, e no final da vida ele vai me falar eu  quero me batizar, eu quero uma nova vida, e eu vou olhar para ele e



		dizer, és que tudo se fez novo as coisas velhas se passaram, ele vai ter  uma nova vida, eu vou abitar dentro dele, mais de você não. E l ucifer  diz tá, mas ele não tem o que eu tenho, Deus diz o que você tem? Eu  imagino lucifer abrindo o peito e dizendo ele não tem os tambores, e  Deus diz, á o tambor a tá, e Deus sopra no nariz da gente. Existe um  aparelho que se chama estetoscópio, nosso corpo e 70% líquido e  nosso coração tem som de tambor, Deus colocou o tambor dentro da  gente, e está 24 horas batendo, e agente está fazendo o que? você está  usando esse tambor que está batendo 24 horas para adorar a ele? ou  quando pega o cálice da ceia é o maior peso de tanto pecado, o nosso  tambor o coração está batendo 24 horas, e o tambor está anunciando  a guerra o tempo inteiro, a Bíblia fala que a nossa guerra não é contra



		carne e sangue, mas contra principados e potestades, isso é mundo  espiritual, e a música está no mundo espiritual, e a pessoa que não  acredita em nada, ela acreditando ou não a música é algo espiritual, e  vendo o livro de Ezequiel 28.13 diz que os tambores estavam nele,  quando uma pessoa vai na África o instrumento é tambor, no Japão as  grandes festas que tem lã, há um ritual onde os homens sem camisa  com bambus batem no tambor de 60 polegadas, no carnaval é no  máximo cavaco o restante é tambor, tudo é tambor, você vai em cuba  é tambor, então se a luta não é contra carne e sangue, e sim contra  principado e potestade, e eu toco tambor, eu vou anunciar a guerra”.
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		A melodia. é definida como a sucessão de alturas ao longo do tempo,  mas estas alturas estão inevitavelmente sobrepostas à duração e  intensidade que caracterizam o ritmo e, portanto, essas duas estruturas  são indissociáveis.



		A harmonia ou polifonia. Visualmente pode ser considerada como a



		profundidade. Temporalmente é a execução simultânea de várias  melodias que se sobrepõem e se misturam para compor um som muito  mais complexo (contraponto), como se cada melodia fosse uma  camada e a harmonia fosse a sobreposição de todas essas camadas.



		Segundo o tipo de música, algumas dessas dimensões podem  predominar. Por exemplo, o ritmo bem marcado e fortemente periódico  tem a primazia na música tradicional dos povos africanos. Na maior  parte das culturas orientais, bem como na música tradicional e popular



		do ocidente, é a melodia que representa o valor mais destacado.



		A harmonia, por sua vez, é o ideal mais elevado da música erudita  ocidental.



		Gêneros da música :



		Uma das divisões mais frequentes separa a música em grandes  grupos:



		Música erudita - a música tradicionalmente dita como "culta" e no



		geral, mais elaborada. Também é conhecida como "música clássica",  especificamente a composta até o Romantismo por ter sobrevivido ao  tempo ao longo dos séculos, no mesmo sentido em que se fala de  "literatura clássica". Pode ser dito também de música clássica, obras  que são bem familiares e conhecidas, ao ponto de serem assoviadas  pelas pessoas, algo mais popular assim como a literatura. Seus adeptos  consideram que é feita para durar muito tempo e resistir à moda e as  tendências. Alguns consideram que seja uma forma de música superior  a todas as outras e que seja a real arte musical.



		Música popular - associada a movimentos culturais populares.  Conseguiu se consolidar apenas após a urbanização e industrialização  da sociedade e se tornou o tipo musical icônico do século XX.
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		Apresenta-se atualmente como a música do dia-a-dia, tocada  em shows e festas, usada para dança e socialização. Segue tendências  e modismos e muitas vezes é associada a valores puramente  comerciais, porém, ao longo do tempo, incorporou diversas tendências  vanguardistas e inclui estilos de grande sofisticação. É um tipo musical  frequentemente associado a elementos extramusicais, como textos  (letra de canção), padrões de comportamento e ideologias.



		Música folclórica ou música nacionalista - associada a fortes  elementos culturais de cada grupo social. Tem caráter  predominantemente rural ou pré-urbano. Normalmente são associadas  a festas folclóricas ou rituais específicos. Pode ser funcional (como  canções de plantio e colheita ou a música das rendeiras e lavadeiras).  Normalmente é transmitida por imitação e costuma durar décadas ou  séculos. Incluem-se neste gênero as cantigas de roda e de ninar.



		Música religiosa - utilizada em liturgias, tais como missas e funerais.  Também pode ser usada para adoração e oração ou em diversas  festividades religiosas como o natal e a páscoa, entre outras. Cada  religião possui formas específicas de música religiosa, tais como a  música sacra católica, o gospel das igrejas evangélicas, a música  judaica, os tambores do candomblé... Entre outras.
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		CAPITULO 2



		Influência da música:



		Quem não gosta de música?



		Émuito difícil, praticamente impossível, encontrar um ser  humano que não goste de música. Pode até não gostar de um ritmo ou  de outro, mas sempre sentirá prazer em ouvir algum tipo de som  ritmado em algum estilo musical em diversos compassos.



		Os sons afetam o comportamento humano .



		Ainda não sabemos por que, diretamente o comportamento dos  seres humanos são influenciados. Bebês recém-nascidos apresentam  alterações comportamentais quando expostos ao som de músicas,  haitianos entram em transe ao som de ritmos africanos e militares



		parecem assumir postura mais agressiva em marcha ao som de  cânticos de vitória.



		Schullian e Schoen explicam que a música é capaz de nos  afetar, mesmo sem que a letra seja sequer percebida.



		Provavelmente, o mais importante progresso na investigação  científica da música, foi a descoberta de que a música é percebida  através daquela parte do cérebro que recebe o estímulo das emoções,  sensações e sentimentos, sem ser primeiro submetida aos centros do  cérebro que envolvem a razão e a inteligência.



		O significado deste fato com relação à terapêutica musical, é  exposto por Schullian e Schoen:



		A música, que não depende do cérebro superior para penetrar  no organismo pode estimular através do tálamo – a estação de todas  as emoções, sensações e sentimentos. Uma vez que o estímulo seja
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		capaz de atingir o tálamo, o cérebro superior é automaticamente  invadido, e se o estímulo continuar por algum tempo, um mais estreito  contato entre o cérebro superior e o mundo ou realidade pode ser assim  estabelecido. Este mecanismo possibilita atingir mentalmente os  pacientes enfermos, com os quais não se pode entrar em contato.



		Música, Estado de Espírito e Química do Corpo Schoen, numa  investigação de âmbito nacional, descobriu que a música provoca um  estado de ânimo acentuadamente uniforme na grande maioria dos  ouvintes. Conforme Podolsky, a influência da música tem sido  demonstrada experimentalmente. Ele afirma que a pesquisa demonstra  “que o estímulo musical em determinadas condições bem conhecidas  determina reações funcionais transitórias no organismo o que  caracteriza a emoção. Ele nos lembra que o estado de alma tem uma  base biológica. Isto não depende apenas da atividade do cérebro e da  circulação do sangue, mas também na química do corpo. Experiências  demonstram que a música exerce efeito direto sobre a pulsação e a



		pressão sanguínea que sobem ou caem de acordo com o ritmo. Ela  também afeta as glândulas de secreção interna e, por conseguinte, as  emoções. Charles-Hughes, colaborador no livro “Música e Medicina “,  admite uma direta relação da reação emocional do ouvinte para com a  música, e salienta que “essa reação é acompanhada pelas mesmas  mudanças fisiológicas que acompanham os estados emotivos, como  estes ocorrem nas” situações da vida “. Além disto, ele explica:



		Tal efeito é uma reação ao efeito total e complexo da música.  Além do mais o exame de composições musicais empregadas para  testar os efeitos emocionais da música, indicaria que o “ritmo” é o fator  primacial ao se determinar a espécie de efeito produzido. Não é  somente a presença ou ausência de uma forma rítmica acentuada que  está envolvida aqui, mas também o grau de movimento seja ele, rápido,  moderado ou lento. Cannon, eminente fisiologista de Harvard, defendeu  a tese de que a música “libera a adrenalina e, talvez, outros hormônios” .



		A influência da música sobre a condutibilidade elétrica do corp o  é referida por Soibelman. Dado o papel do potencial elétrico e do  equilíbrio eletrolítico no sistema nervoso humano, podemos obter uma  compreensão adicional do uso da música no estímulo do estado de  ânimo e nas mudanças deste.



		Harrer e Harrer demonstraram que de todos os sentidos, o da  audição exerce maior efeito sobre o sistema nervoso autônomo do que



		16



		os outros. Em suas experiências, todos os que a elas se submeteram  demonstraram significativas mudanças na pulsação e no ritmo da  respiração, assim como um reflexo psicogalvânico na pele.



		Numa experiência, a atenção de um indivíduo foi desviada da  música mediante um desconforto físico de tal sorte que ele não se  apercebeu de que determinada música havia sido tocada. Não  obstante, uma forte reação emocional foi registrada nos aparelhos de  teste. Entretanto, quando lhe foi solicitado que ouvisse analiticamente  a música, sua reação emocional diminuiu significativamente. Muito  embora se tenha concluído que a reação depende, de certo modo, das  atitudes e presença de espírito, descobriu-se que, quando determinada  escolha de música foi associada previamente com fortes experiências  emocionais pelo ouvinte, sua reação emocional a essa música foi  intensa.



		Gilman e Paperte demonstraram que a música pode baixar o  limite da percepção sensorial. Descobriram que a música e os sons



		rítmicos podem aumentar a visão dos ouvintes até 25%. Ainda que  pequenos como o tique-taque de um relógio, as experiências  demonstraram que eles serviram para estimular a visão.



		Uma investigação feita por Urbantschitsch, no início de 1887,  provou que o limite de percepção da cor abaixa mediante o estímulo  tonal.



		Música e Reação Sensorial-Motora a música, em todos os  tempos, foi reconhecida como um agente unificador e est imulador  durante a atividade física. Verificou-se experimentalmente que a música  diminui ou aumenta a energia muscular. Isto certamente justifica o uso  da música em conexão com trabalho que requer movimentos  sincronizados. Trabalhadores em muitas culturas cantavam não  somente como meio de aliviar a monotonia de seu labor, mas também  por causa do efeito unificador exercido sobre eles. Hughes,  reconhecendo que a música vigorosa aumenta o grau de pulsação e de  respiração, afirma:



		Ocorre, algumas vezes, que os jovens se esforçam mais – e por  um período mais longo – na dança do que nas ocupações mais  proveitosas e menos rítmicas. De modo semelhante, tem-se observado  que uma banda em marcha faz com que os soldados se esqueçam de  sua fadiga, pelo menos por algum tempo, permitindo-lhes marchar com  renovado vigor. Entretanto, Soibelman descobriu que, embora seja a
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		música rítmica um auxílio na atividade, como escrever à máquina, “a  música não exerce efeito positivo quanto à precisão ou exatidão do  movimento, se o ritmo não for adaptado ao ritmo do trabalho. Ela  reduziu a exatidão ao se escrever à máquina e a mão, sendo isto  demonstrado no aumento do número de erros”.



		Há pouca dúvida de que a música rítmica exerça forte apelo  sobre praticamente todo ser humano. Van de Wall resume isso: “Muito  do que denominamos de irresistível na música, deve-se a nossa reação  a este nível sensorial motor de atuação”.



		Em face da relação do ritmo musical com o ritmo do corpo, não  é difícil compreender por que O ritmo passa facilmente de uma para  outra cultura. Em todas as civilizações primitivas, esteve evidente a  atividade rítmica. Em muitas delas uma monótona sequência rítmica  repetitiva foi empregada nas danças, com o propósito de afetar o bem -  estar ou o comportamento do indivíduo ou do grupo.



		O transe estático, foi o elemento essencial na dança cerimonial,  secular ou religiosa, dos antepassados dos negros americanos. Stearns  segue os vestígios da música dos adoradores conhecidos por vodun  (ou voodoo) de Dahomeans, da África Ocidental para Nova Orleans,  onde ela permanece como uma “reserva do ritmo em nossa cultura”. Os  índios Chippewa da América do Norte usavam música na qual havia  elementos de êxtase e hipnotismo.



		Gaston declara: Um frenesi igual à dança dionisíaca grega  reapareceu repetidamente entre os aborígenes da América do Norte.  Na dança do espírito, por volta do ano 1870, os índios dançavam  monotonamente numa formação em círculo até que, um após outro,  todos caíssem rígidos e prostrados no solo. Benedict admitiu que  durante a captura desses índios os que dançavam tinham visões de  libertamento dos brancos. Outros exemplos dos poderes mágicos da  dança incluem o dos primitivos dançadores do nordeste do México. O  que era visto nas danças dos feiticeiros na Califórnia Ambas as danças  requerem algum componente de acesso cataléptico.



		Referindo-se aos repetidos e monótonos ritmos de dança da  cultura asteca, Gaston diz: “Isso faz lembrar o rock and roll”.



		Mais recentemente, o campo da psicologia da música foi tema  de estudo de cientistas soviéticos, e a relação entre o ritmo e o  movimento do corpo foi claramente mostrada.
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		A música especialmente selecionada, aumenta a capacidade de  trabalho dos músculos. Ao mesmo tempo, o ritmo de movimentos do  trabalhador muda com a mudança de ritmo musical. É como se a  música determinasse uma velocidade ideal do movimento rítmico.  Outra série de experiências em estudantes, provou que não somente a  capacidade de trabalhar é alterada sob a influência da música, mas  também a pulsação e a pressão sanguínea. Este é, apenas, um breve  relato de alguns estudos científicos sobre a música e seus efeitos sobre  a mente e o corpo. Entretanto, mesmo essa limitada informação traz à  baila alguns dados: a música é percebida e apreciada sem  necessariamente ser interpretada pelos mais altos centros do cérebro,  os quais envolvem a razão e o discernimento; a reação à música é  mensurável mesmo que o ouvinte não preste atenção consciente dela.



		Tempo e espaço não permitem uma abordagem completa da  percepção musical. É suficiente dizer que estudos nos últimos  cinquenta anos tem trazido à luz algumas descobertas bastante



		significativas, que podem ser resumidas como se segue:



		(1) A música é percebida e desfrutada sem necessariamente ser  interpretada pelos centros superiores do cérebro que envolvem a razão  e o julgamento.



		(2) A resposta à música é mensurável, mesmo quando o ouvinte não  está dando uma atenção consciente a ela.



		(3) Há evidencias de que a música pode levar a mudanças de estados  de espírito pela alteração da química corporal e do equilíbrio dos  eletrólitos.



		(4) Rebaixando o nível de percepção sensorial, a música amplifica as  respostas às cores, toque e outras percepções sensoriais.



		(5) tem sido demonstrado que os efeitos da música alteram a energia  muscular e promovem ou inibem o movimento corporal.



		(6) Música rítmica altamente repetitiva tem um efeito hipnótico.



		(7) O sentido da audição tem um efeito maior sobre o sistema nervoso  autônomo do que qualquer outro sentido.



		Estas descobertas sugerem que Satanás é capaz de, através da  música, desferir um ataque furtivo sobre qualquer pessoa que se  disponha a ser indulgente com o tipo “errado” de música.



		A música em diversas atividades humanas :



		No Mundo Ocidental a música vem exercendo funções  específicas em diversas atividades humanas como: ninar crianças,
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		fazer dançar, comemorar eventos especiais, aumentar a venda de  produtos, entreter, curar e rezar, anunciar eventos, aumentar a  coragem para uma guerra, e até para aumentar a produtividade em  linhas de produção industriais.



		A música influência nas decisões importantes :



		A música, que na maioria das vezes é tida simplesmente como  diversão, passatempo ou algo inocente, é capaz de influenciar em  decisões importantes. Grupos de pessoas ou mesmo grandes parcelas  da humanidade têm sido afetados por técnicas de mudança de  comportamento que tem a música como principal ferramenta. Seja pela  letra seja pelos ritmos e instrumentos utilizados ou pelos dois  combinados a música não é ignorada.



		A música no Novo Testamento :



		Qual terá sido a postura do nosso Mestre Jesus em relação à  música e o louvor? E Paulo?



		Ensinou sobre isso? Como a igreja lhe dava com esta questão?  É o que veremos a seguir:



		a) Jesus e a música .



		Mateus registrou, nos escritos do livro que leva o seu nome, a  última ceia em que Jesus participou antes de ser morto e ser levado ao  céu. O relato da ceia termina assim: “E, tendo cantado um hino, saíram  para o Monte das Oliveiras”. (Mateus 26.30). Veja também Marcos  14.26. Cantar, no grego de Mateus 26.30, é: “humneo” (υμνεω),  significa: “cantar o louvor de; cantar hinos para; cantar um hino”.



		O texto bíblico diz: “E, tendo cantado um hino...”: Ou, o Salmo.  Geralmente, a ceia da Páscoa começava com o canto dos Salmos 113  -114 e terminava com os Salmos 115 - 118.



		Com vistas neste texto podemos afirmar que nosso Senhor  Jesus Cristo, pelo menos uma vez, cantou. Ele utilizou-se dos salmos,  que era o hinário oficial do povo de Deus no Antigo Testamento e,  também, na época dos evangelhos. Aprendemos, com Jesus, que
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		podemos sim, utilizarmos a música (seja na forma de hinos, de cânticos,  de poesias e dos “salmos bíblicos”) como parte integrante do culto a  Deus. A celebração da Ceia era um culto a Deus.



		b) O louvor e a música nos ensinos de Paulo .



		Efésios 5.19,20:



		19“Falando entre vós em salmos, e hinos, e cânticos espirituais;  cantando e salmodiando ao Senhor no vosso coração;”



		20“Dando sempre graças por tudo a nosso Deus e Pai, em nome de  nosso Senhor Jesus Cristo”



		Salmos (no grego: “psalmos” = “Salmos”), são aquelas poesias  inspiradas da Bíblia que se encontram no livro que traz esse título. Eram  cantadas no culto dos israelitas a Deus.



		Hinos (no grego: “humnos” = “canção de louvor; canção sacra”), são  reconhecidos, geralmente, como cânticos de louvor e adoração  dirigidos a Deus (Pai ou Jesus Cristo). Esses hinos não são inspirados,  não no mesmo sentido em que os Salmos o são.



		Cânticos espirituais (no grego o termo para espirituais é:  “pneumáticos” = “relacionado ou que pertence ao espírito humano ou  ao Espírito de Deus”), são canções, cânticos e poesias que tem origem,  ou são produzidas, ou pelo espírito humano ou pelo Espírito de Deus  no crente. São, também, poesias religiosas que descrevem a  experiência cristã.
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		CAPITULO 3



		A influência da música profana :



		Já vimos, no início deste estudo que, Schullian e Schoen



		explicam que a música é capaz de nos afetar, mesmo sem que a letra  seja sequer percebida: (...). Ou seja, a música tem um poder muito  grande de influência. Analisaremos algumas consequências das  músicas profanas e sacra:



		Um exemplo de influência de música profana está registrado em  êxodo 32. Na ocasião:



		1...vendo o povo que Moisés tardava em descer do monte, acercou- se  de Arão, e disse- lhe:



		Levanta-te, faze-nos deuses, que vão adiante de nós; porque quanto a  este Moisés, o homem que nos tirou da terra do Egito, não sabemos o  que lhe sucedeu.



		2 E Arão lhes disse: Arrancai os pendentes de ouro, que estão nas  orelhas de vossas mulheres, e de vossos filhos, e de vossas filhas, e  trazei- mos.



		3 Então todo o povo arrancou os pendentes de ouro, que estavam nas  suas orelhas, e os trouxeram a Arão.



		4 E ele os tomou das suas mãos, e trabalhou o ouro com um buril, e fez  dele um bezerro de fundição. Então disseram: Este é teu deus, ó Israel,  que te tirou da terra do Egito.



		5 E Arão, vendo isto, edificou um altar diante dele; e apregoou Arão, e  disse: Amanhã será festa ao SENHOR.



		6 E no dia seguinte madrugaram, e ofereceram holocaustos, e  trouxeram ofertas pacíficas; e o povo assentou-se a comer e a beber;  depois levantou-se a folgar.



		O fato de o texto registrar a presença de comida (v.6), bebida  (v.6), e especialmente, dança (v.19), júbilo (v.17), cântico (v.18), fica  bem claro que havia ali música. A questão é: “que tipo de música era?
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		Ou, que estava sendo executada?” Entendemos que não era a música  de adoração a Deus. O verso 6 diz: “E no dia seguinte madrugaram, e  ofereceram holocaustos, e trouxeram ofertas pacíficas; e o povo  assentou-se a comer e a beber; depois levantou-se a folgar.”



		A expressão “folgar” ou “divertir-se” nas versões de Almeida Corrigida  e Atualizada, respectivamente, é “no hebraico o termo “tsachaq”, e não  se refere a uma brincadeira inocente; antes, implica imoralidade sexual,  como a ligada aos ritos pagãos.”



		Partindo deste texto, podemos afirmar que a música profana  promove :



		- O afastamento da verdadeira adoração a Deus. (v.4: “... e fez dele  um bezerro de fundição. Então disseram: Este é teu deus, ó Israel, que  te tirou da terra do Egito”). O povo de Israel já havia tomado  conhecimento do que está em Êxodo 20.2-5: “Eu sou o SENHOR teu  Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa da servidão. Não terás



		outros deuses diante de mim. Não farás para ti imagem de escultura,  nem alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem em baixo  na terra, nem nas águas debaixo da terra. Não te encurvarás a elas  nem as servirás; porque eu, o SENHOR teu Deus, sou Deus zeloso,  que visito a iniquidade dos pais nos filhos, até a terceira e quarta  geração daqueles que me odeiam”. Mesmo sabendo disso chamaram  à obra de suas mãos de “deus” de “Israel” (v.4). Ao entrar por esse  caminho o povo estava longe da verdadeira adoração a Deus.



		- Diversão permissiva. (v.6: “E no dia seguinte [o povo...] levantou- se  a folgar [ou divertir-se]”. Só uma música descomprometida com Deus é  que leva as pessoas a “divertir-se”, a “folgar”, a comer, a beber, a  alienar-se das verdades e valores verdadeiramente espirituais. A  música de Deus,



		por assim dizer, glorifica a Deus e enleva o espírito humano, mas a  música profana ou mundana, não.



		- A prática de imoralidade sexual. (O hebraico “tsachaq”, traduzido  por “folgar” ou “divertir-se”, no v.6, “implica imoralidade sexual”, como  já vimos). Uma música que favorece as obras da carne, (veja: Gálatas  5.19-21), especialmente a prostituição, a impureza, a lascívia, não é  música de Deus. Nesse contexto o que dizer sobre as chamados boates  gospels, os shows gospels extravagante, as paródias gospels – que são  aproveitamentos de músicas mundanas com roupagem, dita, gospel, e  Etc...
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		- A adoração a Satanás. Quando não se adora a Deus, se adora a  Satanás; veja Mateus 4.9,10. Jesus disse: “Ninguém pode servir a dois  senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a  um e desprezará o outro...” (Mateus 6:24).



		Satanás pode atrair para si muitos adeptos utilizando-se de algo  que ele conhece muito bem, podendo se constituir na fonte de  inspiração de grande parte das músicas que estão sendo tocadas no  mundo atualmente. Lúcifer sabe como conquistar gerações inteiras  através da música.



		Sabemos que ao ser lançado fora da presença de Deus,  Satanás desceu com toda a sua bagagem musical, e se utiliza destas  para as seguintes finalidades:



		Promover a Imoralidade (Êx 32.17- 25).



		Levar as Pessoas à Rebelião (2 Sm l5.10).



		Levar as Pessoas à Feitiçaria (Ap 18.22- 23).
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		CAPITULO 4



		A influência da música sacra .



		Amúsica sacra tem seu poder de influência. Vejamos isto  pela Palavra de Deus:



		- Promove a verdadeira adoração a Deus. O Salmo 22.3, diz que  Deus é “Santo” e habita “entre os louvores de Israel”, ou seja, de seu  povo.



		- Propicia a manifestação da presença e da glória de Deus. Quando  Salomão dedicou o templo (2 Crônicas 5.), havia ali uma grande  multidão de pessoas e entre elas estavam os sacerdotes e levitas, que  tocavam vários instrumentos musicais e cantavam louvores a Deus.  Enquanto faziam isso houve uma manifestação grandiosa de Deus no  meio deles: a glória de Deus encheu a casa, ou seja, o templo. Os  sacerdotes não podiam ministrar, por causa da presença divina ali (2  Crônicas 5.11- 14).



		- Possuem conteúdo moral, princípios e valores que nos levam a  uma vida reta, íntegra e justa diante de Deus e dos homens. Efésios  5.3,4 diz: “... a prostituição, e toda sorte de impureza ou cobiça, nem  sequer se nomeie entre vós, como convém a santos, nem baixeza, nem  conversa tola, nem gracejos indecentes, coisas essas que não convêm;  mas antes ações de graças.” Todas essas coisas más e ruins estão na



		música profana, mas não fazem parte da verdadeira música sacra.



		- Propicia a manifestação do poder de Deus para curar, libertar,  livrar, transformar vidas, etc ...



		Paulo e Silas (Atos 16.25,26), presos por pregar o evangelho e libertar,  em nome de Jesus, uma jovem endemoninhada, “oravam e cantavam  hinos a Deus” (v.25), “E, de repente, sobreveio um tão grande  terremoto, que os alicerces do cárcere se moveram, e logo se abriram  todas as portas, e foram soltas as prisões de todos” (v.26).
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		A ORAÇÃO E O CÂNTICO DE HINOS A DEUS possibilitam a  quebra ou destruição de portas e prisões físicas e espiri tuais.



		- Promove alívio à alma humana. Veja o texto de 1 Samuel 16.14- 23.  Quando “o ESPÍRITO DOSENHORse retirou de Saul” (v.14), por haver  ele deliberadamente desobedecido a Deus (1 Samuel15), “um espírito  mau da parte do SENHOR” (v.14) “atormentava-o” (v.14). Depois de  receber conselhos de seus servos, Saul mandou buscar alguém que  soubesse tocar harpa, para que através da música o rei sentisse alívio  (v.16). Davi foi o escolhido para tal tarefa (vs.18,19). O texto encerra  dizendo: “E sucedia que, quando o espírito mau da parte de Deus vinha  sobre Saul, Davi tomava a harpa, e a tocava com a sua mão; então Saul  sentia alívio, e se achava melhor, e o espírito mau se retirava dele.”. Eis



		um dos resultados da verdadeira música sacra: expulsa o mal e  promove alívio à alma humana.



		A música é uma criação de Deus (Jó 38.4-7), mas foi de certa  forma contaminada pelo pecado (Ez 28.13- 15).



		Aqui estão biografias de pessoas que preferiram cantar para o  mundo e não cantar e adorar a Deus, mas o primeiro a tomar a decisão  de não mais cantar e adorar a Deus foi de Satanás.



		Estavas no Éden, jardim de Deus; toda pedra preciosa era a tua  cobertura: a sardônia, o topázio, o diamante, a turquesa, o ônix, o jaspe,  a safira, o carbùnculo, a esmeralda e o ouro; a obra dos teus tambores  e dos teus pífaros estava em ti; no dia em que foste criado, foram  preparados. Tu eras querubim ungido para proteger, e te estabeleci; no  monte santo de Deus estavas, no meio das pedras afogueadas  andavas. Perfeito eras em teus caminhos, desde o dia em que foste  criado, até que se achou iniquidade em ti. Elevou-se o teu coração por  causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu  resplendor; por terra te lancei, diante dos reis te pus, para que olhem  para ti. Ez. 28.13,14,15,17
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		Daí então ele está persuadindo as pessoas que receberam o  mesmo “Dom” a fazerem o mesmo, a proposta de Satanás é “cante  para mim”.



		Mas nós devemos entender que o louvor é a proclamação das  virtudes divinas por meio da música e dos instrumentos. O louvor é a  exaltação que os anjos e os homens remidos prestam a Deus. O louvor  a Deus é o propósito para o qual todas as coisas foram criadas. O  universo inteiro celebra louvor ao Deus criador. Na consumação dos  séculos, quando as cortinas da história se fecharem, todos os seres  viventes no céu, na terra e debaixo da terra renderão louvor ao Deus  soberano e ao Cordeiro que foi morto, mas está vivo pelo século dos  séculos.



		O louvor é uma ordenança divina ao seu povo. O louvor deve  ser oferecido a Deus com alegria, com vida santa, no poder do Espírito.  O louvor deve ser motivado por Deus, oferecido a Deus, de acordo com  a Palavra de Deus. Deus gosta do louvor, porque ele habita no meio  dos louvores e fica-lhe bem o cântico de louvor. O trono de Deus está  cercado do louvor dos serafins. Océu será para sempre o palco da mais  excelsa manifestação de louvor dos remidos. O louvor, desde agora,  porém, traz para a igreja libertação, entusiasmo, restauração, cura,  quebrantamento, além de produzir impacto no coração dos pecadores,  levando-os a confiar no Senhor.



		Mas, é preciso ressaltar que não é o louvor em si mesmo que  liberta, é Deus quem liberta através do louvor. O louvor é apenas o  instrumento, Deus é quem é o agente libertador. A cura não vem da  terra, mas do céu; não é obra do homem, é operação de Deus. Quando  Judá, no reinado de Josafá, foi ameaçado por inimigos insolentes, em  vez de reforçar seus recursos bélicos, começou a cantar e a dar  louvores a Deus. O resultado é que o inimigo foi desbaratado. (2  Crônicas 20.1-22). Porém, não foi o louvor que derrotou o inimigo, mas  Deus através do louvor. O louvor aciona a mão do Deus onipotente.



		Quando Paulo e Silas estavam presos em Filipos, à meia noite  cantaram louvores a Deus e um terremoto abalou a cadeia, abrindo as  portas da prisão. O terremoto não foi produzido pelo louvor, mas por  Deus através do louvor.



		“E, perto da meia-noite, Paulo e Silas oravam e cantavam hinos a Deus,  e os outros presos os escutavam”.
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		Analisando este versículo observamos que, se “... Paulo e Silas  Oravam e cantavam hinos a Deus...”, mesmo - no caso deles - estando



		sob condições especiais de perseguição, isto pode mostrar



		traços da prática da igreja naqueles dias. Ou seja, a igreja tinha por  prática em suas reuniões: orações, cânticos, a Palavra de Deus, dentre  outros elementos. (Atos 16.25,26) .



		O louvor demonstra uma confiança inabalável no Deus que age  miraculosamente, a despeito das circunstâncias adversas. O louvor  toma posse da vitória antecipadamente. O louvor não é apenas  resultado da vitória, mas a sua causa. O louvor é o brado de triunfo não  apenas depois da conquista, mas no próprio fragor da luta, pois o louvor  da igreja, embora aconteça na terra, seus resultados vêm do céu;  embora flua dos lábios dos santos, seus efeitos jorram do trono de  Deus. Ao afirmarmos que não é o louvor que liberta, e sim Deus que  liberta através do louvor, não estamos subestimando o louvor, mas  dando toda a glória a Deus!



		O louvor a Deus está mencionado na bíblia desde os tempos  mais remotos da humanidade, o primeiro ministro mencionado na bíblia  foi Jubal da descendência de Caim, pai de todos que tocam harpa e  órgão (Gn 4: 21) e em toda bíblia podemos ver a importância do louvor  na vida do crente (Que Todo o ser louve ao Deus Eterno, e que eu não  me esqueça de nenhuma das suas bênçãos! Sl 103:2) podemos ver  também que Deus exige seriedade no seu trabalho, pois um ministro  tem que ter acima de tudo Deus no coração, e a unção do espírito, no  templo fundado por Moisés os Levitas, tribo de Levi da descendência  de Jacó, foram separados por Deus para dedicar suas vidas por  completo para adorar a Deus com seus instrumentos, sua única função  era de ministrar o louvor, não trabalhavam e nem tinham outra  ocupação, as suas vidas eram dedicadas a Deus.



		"1 Crônicas 6:31 São estes os homens que o rei Dav i  encarregou da música no lugar de adoração em Jerusalém, depois que  a arca da aliança foi colocada lá." e "1 Crônicas 16:4 Davi nomeou  alguns levitas para dirigirem a adoração ao Eterno, o Deus de Israel,  cantando e louvando a Deus, em frente da arca da a liança."



		Se nos aprofundarmos no estudo do louvor, conheceremos mais  sobre alguns mistérios divinos contidos na palavra JUDÁ.
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		No hebraico lemos YAH HUDAH, que significa “Celebração do  Eterno”. No nosso contexto usamos a palavra LOUVOR.



		Embora “louvor” seja um substantivo usado para muitos e para  muitas coisas, a palavra no original não pode ser usada para ninguém  mais, senão o Eterno!



		Judá, ou louvor, ou Celebração ao Eterno, é um louvor acima de  tudo o que se possa fazer nesta terra para alguém.  Mesmo que possamos louvar alguém ou alguma coisa pelas  qualidades, ou boas obras, o “louvor” ao Eterno, é algo superior.  Deveríamos ter em português uma outra palavra, usada  exclusivamente para o Eterno.



		O importante é que nós possamos compreender, que se vamos  adorar a Deus, se vamos louvar ao Senhor, precisamos de uma atitude  muito mais sublime do que o simples louvor que pode ser aplicado a  muitos outros.



		É por isso que Jesus nos diz em João 4.23,24 que os  verdadeiros adoradores adoram em “espírito” e em “verdade”. Não  adoramos ao Eterno nesta dimensão terrena, mas somos levados pelo  Espírito Santo a um lugar celestial, na dimensão espiritual chamado



		JERUSALÉM, é a cidade do trono do Altíssimo. Diante Dele nos  prostramos em louvor e adoração e somos contemplados com sua  glória.



		Por isso somos transformados. Por isso o verdadeiro louvor ao  Senhor nos edifica. Se estamos diante do Poderoso, então todo o nosso  ser será tocado, transformado, edificado, abençoado!



		É bem verdade que uma das funções do culto na igreja é o  louvor a Deus com cânticos, no entanto esse não pode ser a principal  e muito menos a única função de um culto.



		A Palavra de Deus está repleta de relatos em que person agens  bíblicos entoavam cânticos ao Senhor: Moisés, o fez após atravessar o
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		mar com o povo hebreu (Ex.15.1), Débora e Baraque louvaram ao  Senhor com cântico após derrotarem o rei de Canaã (Jz.5), Davi e todo  o povo de Israel se alegrava com cânticos e instrumentos musicais  quando retiraram a Arca da Aliança de Quiriate-Jearim (1Cr. 13.8 ),  Paulo recomenda aos irmãos em Éfeso que falem entre si com salmos,  louvando ao Senhor com hinos e cânticos espirituais (Ef. 5.19 ).



		Comece a louvar a Deus e você poderá anular as sugestões  de satanás. Louve a Deus e o Espírito Santo irá clarear sua visão as  perspectivas de satanás são sempre enganosas. Ele quer que você



		veja apenas parte do quadro. Louve o Senhor e o Espírito Santo  começará a dar-lhe a perspectiva do céu. O louvor reduz o diabo ao  seu tamanho apropriado e ajuda você a reconhecer a falsidade e vazio  de seu embuste.



		O louvor dá a você a visão do Espírito Santo, de como Deus  vem operando e como a resposta de Deus está próxima. O louvor  levanta você da poeira da batalha e permite que olhe para ela da  perspectiva de Jesus, enquanto Ele se acha sentado “a destra do Pai”.  O louvor mostra a mentira das afirmações de satanás e faz com que  você veja o que os anjos de Deus veem .



		O louvor multiplica a sua fé. Quando você começa a louvar o  Senhor, o foco de sua atenção se desvia da complexidade do  problema para a suficiência dos recursos de Deus, da urgência da sua  necessidade para o poder do Senhor em satisfazer essa necessidade.



		Ao louvá-lo, você começa a lembrar como Ele o ajudou em  outras ocasiões e sua fé se eleva, cheia de esperança.



		Você passa a apropriar-se da disponibilidade e vontade de  Deus em ajudá-lo agora. Quanto mais louva, tanto menor parece a  montanha que está enfrentando à luz da grandeza de Deus.



		O louvor eleva seus olhos para Jesus e quase inconscientemente voc ê  lança o seu fardo sobre o Senhor (Salmo 55).



		O louvor serve para você compreender como satanás e seus  ajudantes demoníacos são comparativamente insignificantes, como  eles já foram completamente derrotados e se tornaram medrosos por  causa do Calvário.
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		O louvor dá coragem a você para levantar-se, em nome de  Jesus e repreendê-los. O louvor não é só meio de multiplicar a sua fé,  mas também uma evidência dessa fé.



		O louvor os cânticos representam a superação de homens e  mulheres de Deus, que em algum momento de extrema dificuldade  creram, sem duvidar, obedeceram à voz de Deus e através do louvor  puderam expressar todo o contentamento por terem recebido vitória  das mãos de Deus sobre as lutas enfrentadas. Por isso satanás não  quer que as pessoas louvem a Deus. Mas sim! Que as pessoas cantem  para ele.



		Como crentes no Senhor Jesus a nossa vida tem que ser um  constante louvor. O louvor liberta, acalenta a alma, traz paz ao coração  e enche a boca de riso. “Louvai ao Senhor. Louvai a Deus no seu  santuário; louvai-o no firmamento do seu poder. Louvai-o pelos seus  atos poderosos…” (Salmo 150.1- 6).
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		CAPITULO 5



		As pessoas que cantam musicas seculares aparentam  ser felizes mais não são, o louvor de um cantor retrata  a vida da maioria desses cantores.



		Oinimigo quase me roubou de Deus, falsas alegrias e  falsas vitórias, falsas glórias .



		E como um pedaço de cana, ele me mastigou, e em bagaços me  arrastei até a igreja, onde encontrei Jesus...



		A fumaça do demônio alucinou-me (a maconha), e a coisa branca  arrastou-me até a miséria (a cocaína) .



		Foi sim! Tudo o que era bom de mim se afastou, então resolvi pôr um  fim à minha história .



		Eu decidi morrer (suicídio), foi quando veio um crente e me falou de  Deus (oh, glória) .



		De um amigo que resolveria os meus problemas... Foi sim! De um  amigo que resolveria os meus dilemas .



		Ele me falou de Jesus, Jesus Cristo... Ele deu-me o poder para vencer  o pecado (oh, Lord) .



		Tem misericórdia de mim, oh, meu Deus! Meu Deus, meu Deus, meu  Deus, meu Deus!



		35



		Uma cantora secular disse que quando ela acabava de fazer o  show, ia para o hotel e emgrande angustia pensava emcortar os pulsos  e tirar a própria vida, porque ela tinha fama mais não era feliz e quantos  cantores seculares famosos não fazem o mesmo ou usam drogas ou  remédios até terem uma overdose, satanás ele dá fama e um certo  poder aquisitivo mais ele não pode dar felicidade e alegria, o único que  pode dá felicidade e alegria é o Senhor Jesus Cristo.



		Asafe foi um músico importante da época de Davi, e foi



		nomeado pelos principais levitas como responsável pela música,  juntamente com Etã e Hemã, quando a arca foi transportada da casa



		de Obede-Edom para a cidade de Jerusalém (1Cr 15:16-19). Mas um  dia ele começou á observa á passageira prosperidade dos impios  Salmos 73.1-28, e muitos levitas como o Asafe então observando á  “prosperidade” dos cantores seculares que também é passageira.



		Verdadeiramente, bom é Deus para com Israel, para com os limpos de  coração.



		Quanto a mim, os meus pés quase que se desviaram; pouco faltou para  que escorregassem os meus passos.



		Pois eu tinha inveja dos soberbos, ao ver a prosperidade dos ímpios.  Porque não há apertos na sua morte, mas firme está a sua força.



		Não se acham em trabalhos como outra gente, nem são afligidos como  outros homens.



		Pelo que a soberba os cerca como um colar; vestem-se de violência  como de um adorno.



		Os olhos deles estão inchados de gordura; superabundam as  imaginações do seu coração.



		São corrompidos e tratam maliciosamente de opressão; falam  arrogantemente.



		Erguem a sua boca contra os céus, e a sua língua percorre a terra.



		Pelo que o seu povo volta aqui, e águas de copo cheio se lhes  espremem.
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		E dizem: Como o sabe Deus? Ou: Há conhecimento no Altíssimo?



		Eis que estes são ímpios; e, todavia, estão sempre em segurança, e se  lhes aumentam as riquezas.



		Na verdade que em vão tenho purificado o meu coração e lavado as  minhas mãos na inocência.



		Pois todo o dia tenho sido afligido e castigado cada manhã.



		Se eu dissesse: Também falarei assim; eis que ofenderia a geração de  teus filhos.



		Quando pensava em compreender isto, fiquei sobremodo perturb ado;  até que entrei no santuário de Deus; então, entendi eu o fim deles.  Certamente, tu os puseste em lugares escorregadios; tu os lanças em



		destruição.



		Como caem na desolação, quase num momento! Ficam totalmente  consumidos de terrores.



		Como faz com um sonho o que acorda, assim, ó Senhor, quando  acordares, desprezarás a aparência deles.



		Assim, o meu coração se azedou, e sinto picadas nos meus rins.  Assim, me embruteci e nada sabia; era como animal perante ti.  Todavia, estou de contínuo contigo; tu me seguraste pela mão direita.  Guiar-me-ás com o teu conselho e, depois, me receberás em glória.



		A quem tenho eu no céu senão a ti? E na terra não há quem eu deseje  além de ti.



		A minha carne e o meu coração desfalecem; mas Deus é a fortaleza do  meu coração e a minha porção para sempre.



		Pois eis que os que se alongam de ti perecerão; tu tens destruído todos  aqueles que, apostatando, se desviam de ti.



		Mas, para mim, bom é aproximar-me de Deus; pus a minha confiança  no Senhor Deus, para anunciar todas as tuas obras. Salmos 73:1- 28
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		Omundo da música secular tem muitas coincidências, e



		infelizmente algumas são trágicas. O Clube dos 27 é uma delas: um  número alto de músicos e artistas que morreram aos 27  anos, sendo por abuso de drogas ou de formas violentas, como suicídio  e acidentes.



		Muitos deles estavam no auge da carreira quando faleceram e  muita gente teoriza em cima desses acontecimentos. Alguns estudos  sugerem que a taxa de mortalidade de jovens artistas é mais alta  do que de jovens comuns .



		A fama e a proximidade de ambientes tóxicos são, para muitos,  alguns motivos para que esse Clube dos 27 exista.



		Embora muitos desses artistas tenham perdido a vida na década  de 60 e 70, esse fenômeno infelizmente voltou se a repetir nas últimas  décadas, veja alguns.



		Jim Morrison



		O cantor e compositor Jim Morrison ficou conhecido por liderar  a banda The Doors, uma das bandas mais influentes de rock  psicodélico e blues rock.
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		Conhecido por sua voz marcante e autor de letras inesquecíveis,  Jim Morrison desenvolveu uma forte dependência a álcool e droga s  após o sucesso repentino de sua banda.



		Em 1971, Jim Morrison foi encontrado morto em seu  apartamento em Paris. Algumas pessoas acreditam que sua morte foi  causada por overdose de heroína, porém a autópsia do corpo nunca foi  realizada e a causa continua sendo incerta. O laudo oficial constatou  ataque cardíaco.



		Jim é considerado um dos melhores vocalistas do rock e o The  Doors se tornou um clássico.



		Jimi H endrix



		A causa da morte do lendário cantor e guitarrista Jimi  Hendrix ainda é motivo de discussão entre algumas pessoas. Hendrix  foi encontrado morto em 1970 no quarto de hotel de Monica  Dannemann, pintora e namorada do guitarrista.



		As circunstâncias eram super estranhas: Hendrix morreu  asfixiado no próprio vômito, foram encontrados nove tipos de soníferos  em sua corrente sanguínea e uma quantidade anormal de vinho em seu  organismo.
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		A autópsia nunca foi conclusiva, pois demorou 12 dias após sua  morte para ser feita, e abre espaço para muitas teorias. Alguns  acreditam que Jimi pode ter se suicidado ou ter sido assassinado .



		Brian Jones



		Brian Jones foi cantor, compositor e um dos membros  fundadores de uma das bandas mais clássicas de rock do mundo da  música: The Rolling Stones .



		Conhecido por seu estilo e sua vida 100% sexo, drogas e rock  and roll, Brian Jones foi encontrado, já sem vida, por sua namorada, no  fundo da piscina de sua casa, em 1969, aos 27 anos.



		O filme Stoned, de 2005, sugere que a morte de Jones tenha  sido causada por Frank Thorogood, então empreiteiro que trabalhava  em sua casa na época. Supostamente Frank confessou o crime para  sua filha antes de morrer em 1993.



		Embora isso seja uma resposta para muitos fãs que ainda não  entendem a morte do músico, essa versão nunca foi confirmada e até  seu ex-companheiro de banda, Keith Richards, duvida dessa hipótese.  Sua morte é encarada por muitos como um possível assassinato e é  investigada até hoje.
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		Kurt Cobain



		O lendário líder, cantor e guitarrista da clássica banda grunge  Nirvana também teve um fim trágico ainda com 27 anos.



		Kurt conviveu e sofreu com vício em heroína, doenças físicas e  mentais e pressões sociais como a exposição pública e fama.



		O cantor foi encontrado em sua casa, 3 dias depois de sua  morte, com um tiro de espingarda em sua cabeça.



		A causa de sua morte é até hoje algo debatido por seus fãs e  tem muitas teorias conspiratórias: alguns acreditam que sim, Kurt  Cobain se matou, pois foi encontrada junto a ele uma carta de  despedida; outros acreditam que ele foi assassinado.



		Tom Grant, investigador particular que foi contratado por  Courtney Love, é o principal responsável por esta hipótese de  homicídio. Ele alegou alguns pontos que levantam essa teoria: após  sua morte, uma pessoa tentou usar seu cartão de crédito.



		Além disso, o nível de heroína em sua corrente sanguínea era  tão alta que Grant argumenta que Cobain não teria capacidade de  injetar essa quantidade e, ainda assim, puxar o gatilho.
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		Amy Winehouse



		A talentosíssima cantora e compositora britânica Amy  Winehouse sofreu com o vício em drogas e álcool por grande parte de  sua vida adulta.



		Amy era constantemente explorada e exposta por tabloides e  paparazzis ingleses, o que alavancou uma exposição pejorativa em  todo o mundo.



		Em contraste com sua carreira muito bem-sucedida e números  impressionantes nas paradas de sucesso, sua vida pessoal es tava  declinando rápido .



		A prisão de seu então namorado Blake Fielder-Civil, em 2007,  afetou a cantora profundamente e ela preferiu cancelar apresentações.  Nos próximos anos, Amy foi constantemente flagrada alcoolizada e sob  efeito de drogas na rua. Perdeu dentes e emagreceu severamente.  Seu estado emocional delicado e pessoas tóxicas ao seu redor



		a fizeram afundar ainda mais no abuso de drogas. Em 2011, após um  período de abstinência, Amy ingeriu uma quantidade alta de álcool que  resultou em uma parada res piratória.



		Devido a seu sistema nervoso estar muito debilitado por  inúmeros casos de convulsões e deterioração por substâncias ilícitas,  Amy acabou falecendo.
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		André Pretorius



		De origem sul-africana, o músico André Pretorius foi



		um dos integrantes fundadores da banda Aborto Elétrico (banda que  deu origem a bandas super importantes para o rock brasileiro como  Capital Inicial e Legião Urbana).



		André era grande amigo de Renato Russo e Fê Lemos, os  outros integrantes da banda. Entre idas e vindas da África do Sul, onde  serviu militarmente, ao Estados Unidos, onde se casou e se divorciou,  André começou a usar heroína e abusar da droga.



		Em 1988, quando morava em Frankfurt, na Alemanha, com sua  avó materna, André Pretorius morreu de overdose.



		Alguns acreditam que foi proposital e que o músico se suicidou,  mas essa teoria nunca foi comprovada.
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		Inúmeras músicas que têm um significado  completamente diferente se você prestar atenção nas



		letras.



		Você já parou para pensar na tradução de algumas músicas famosas?



		Existe muita música que, porque as letras estão em inglês,  enganam muita gente. Mas até para quem fala a língua, algumas  canções que tem tons depressivos passam absolutamente  despercebidos por estarem inseridos em melodias e ritmos fofos e  dançantes. Confira abaixo uma seleção de grandes músicas que pouca  gente percebe que são tristes e melancólicas:



		Outkast, "HeyYa ":



		O que parece: É a melhor música para dançar, então ninguém pensa  na letra.



		Sobre o que é, na verdade:



		A história real está escondida.



		Por trás do ritmo cativante. Na verdade, a música toda fala sobre  um relacionamento complicado, onde o casal está tentando descobrir  se está junto por amor ou por comodidade.



		[Então, por que, por que, por que estamos em negação quando  sabemos que não estamos felizes aqui? Vocês todos não querem me  ouvir, vocês só querem dançar.]



		TLC, "Waterfalls ":



		O que parece: Uma música sentimental sobre o atrativo perigoso de  cachoeiras.



		Sobre o que é, na verdade: A música fala sobre as consequências



		mortais do tráfico ilegal de drogas e sobre contrair HIV devido ao sexo  sem proteção.
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		[Um dia ele se olha no espelho, mas não reconhece o próprio  rosto. Sua saúde está enfraquecendo e ele não sabe o porquê, três  letras o levaram para seu derradeiro local de descanso.]



		Passion Pit, "Take a Walk ":



		Oque parece: Uma música alegre que fala sobre um homem que gosta  de caminhar. E muito.



		Sobre o que é, na verdade: Um homem afundado em dívidas, lutando  para criar e manter a "vida perfeita" para sua família .



		[Vejo meus filhinhos jogando jogos de tabuleiro na cozinha, e  sento e rezo para que eles nunca passem pelas minhas dificuldades.]



		Rihanna, "Love on the Brain ":



		O que parece: Uma música de amor onde a mulher quer apenas que  seu homem nunca deixe de amá- la.



		Sobre o que é, na verdade: Uma história sobre uma mulher que não



		consegue resistir ao homem que a machuca emocionalmente e  fisicamente.



		[Ele me bate e me deixa cheia de hematomas, mas me... tão  bem. E não me canso.]



		Ben Folds Five, "Brick ":



		Oque parece: Uma música de amor triste sobre a separação de jovens  namorados.



		Sobre o que é, na verdade: A música conta a história de um jovem e



		sua namorada fazendo um aborto em segredo, e seus sentim entos  subsequentes de culpa e pressão.



		[Eles chamam o nome dela às 7h30, eu passeio pelo  estacionamento. Depois caminho para comprar flores para ela e vender  alguns presentes que ganhei.]
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		The Lumineers, "Ho Hey ":



		O que parece: Uma música de amor perfeita sobre duas pessoas que  são perfeitas uma para a outra.



		Sobre o que é, na verdade: A música toda fala sobre um homem que  está apaixonado por sua ex, só que ela já está com outra pessoa.



		[Eu pertenço a você, você pertence a mim, você é minha amada.  Não acho que você seja a pessoa certa para ele. Pense no que poderia  ter sido.]



		The Rolling Stones, "Brown Sugar ":



		O que parece: Basicamente, apenas uma história sobre um cara  branco curtindo ficar com uma mulher negra.



		Sobre o que é, na verdade: Fala sobre jovens escravas africanas  sendo estupradas por seus proprietários brancos em Nova Orleans.



		[Ouça-o chicoteando as mulheres por volta da meia noite.  Açúcar Mascavo, como é que você tem um gosto tão bom? Açúcar  Mascavo, exatamente como uma jovem deveria ser.]



		LilUziVert, "xo tour llif3 ":



		O que parece: Uma música animada com a história de uma separação  confusa entre namorados.



		Sobre o que é, na verdade: É uma história de separação mais confusa



		do que a maioria. É sobre um homem sendo manipulado para não  terminar o relacionamento porque sua namorada vive ameaçando se  suicidar. Então, ele busca o Xanax para tentar lidar com toda a dor.



		[Ela disse que sou louco, sim, eu poderia explodir meu cérebro.  Xanny, alivie a dor, sim. Por favor, Xanny, acabe com isso.]



		Smashing Pumpkins, "Today ":



		O que parece: Um homem cantando sobre o quanto gosta do seu dia.  46



		Sobre o que é, na verdade: É uma música simples sobre amar o dia  de hoje porque sua vida não pode piorar. É uma música repleta de  insinuações sobre suicídio e automutilação .



		[Eu quis mais do que a vida poderia me dar. De saco cheio de  evitar humilhações.]



		Hozier, "Cherry Wine ":



		O que parece: Uma música de amor muito doce sobre um homem  apaixonado por sua namorada.



		Sobre o que é, na verdade: Na verdade, é a história de uma  pessoa sofrendo abuso físico em um relacionamento em nome do  amor.



		[A maneira como ela diz que sou dela e ela é minha, tanto faz a  mão aberta ou o punho fechado. O sangue é vermelho e doce como  vinho de cereja.]



		Aqua, "Barbie Girl ":



		O que parece: Literalmente, apenas uma música inocente sobre  bonecas Barbie.



		Sobre o que é, na verdade: A música fala sobre mulheres sendo  usadas como objetos sexuais para atender aos desejos dos homens.



		[Faça-me andar, faça-me falar, faça o que quiser. Posso agir  como uma estrela, posso implorar de joelhos.]
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		Of Monsters and Men, "Little Talks ":



		O que parece: Uma daquelas músicas felizes e cativantes com letras  que parecem ter sido montadas sem sentido.



		Sobre o que é, na verdade: Uma mulher se perdendo lentamente para  a doença mental e para a tristeza após a morte de seu parceiro.



		[Você foi, foi, foi embora, eu vi você desaparecer. Tudo o que  sobrou é um fantasma seu. Agora estamos destruídos, destruídos,  destruídos, não há nada que possamos fazer. Apenas deixe-me ir, logo  nos encontraremo s.]



		Billie Holiday, "Strange Fruit ":



		O que parece: Uma música assombrosa sobre a anatomia e a  atividade das árvores. E também a parte principal de "Blood on the  Leaves", de Kanye West.



		Sobre o que é, na verdade: O racismo e os linchamento de negros,  principalmente no sul dos EUA.



		[Corpos negros balançando na brisa do sul, frutas estranhas  penduradas nos álamos.]



		Foster the People, "PumpedUpKicks ":



		O que parece: Uma música dançante com a batida tão boa que você  meio que acabou bloqueando mentalmente a letra.



		Sobre o que é, na verdade: É o monólogo interno de uma criança  problemática planejando uma vingança sangrenta e violenta con tra  seus colegas.



		[É, ele encontrou um revólver no armário do seu pai, escondido  em uma caixa de coisas legais. Não sei nem como, mas ele virá atrás  de você, é, ele virá atrás de você.]
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		Ed Sheeran, "The A Team ":



		O que parece: Um homem cantando sobre todas as coisas que ama  em sua namorada.



		Sobre o que é, na verdade: A música, na verdade, detalha a vida de  uma prostituta viciada em crack .



		[E enlouquece por alguns gramas, e ela não quer sair hoje à  noite. E em um cachimbo ela voa para a terra natal, ou vende amor para  outro homem.]



		Nirvana, "Polly ":



		O que parece: Uma música sobre um papagaio.



		Sobre o que é, na verdade: A relação entre um estuprador e uma



		garota, a qual está sendo mantida em cativeiro, abusada e estuprada.  E, na verdade, ela é baseada em fatos reais .



		[Polly quer um biscoito, talvez ela queira comer mais. Ela pediu  que eu a soltasse, uma perseguição seria legal pra variar.]



		Sia, "Chandelier ":



		O que parece: A batida da música, o videoclipe e as mudanças nos  estilos de canto realmente tiram o foco da letra.



		Sobre o que é, na verdade: A música detalha como uma garot a



		aparentemente feliz que usa álcool e drogas para lidar com  sua depressão e suprimir seus medos.



		[Socorro, estou aguentando firme pela vida. Não olharei para  baixo, não abrirei os olhos. Mantenho meu copo cheio até amanhecer,  porque estou aguentando firme hoje à noite.]



		Los del Rio, "Macarena ":



		O que parece: Foi o maior sucesso dançante em todas as festinhas da  escola e todo mundo cantava o refrão em coro.
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		Sobre o que é, na verdade: O namorado de uma garota chamada  Macarena sai da cidade e ela o trai com os dois amigos bonitinhos dele.



		[Agora, sério, o que eu deveria fazer? Ele estava fora da cidade  e seus dois amigos eram tão bons. Dê alegria ao seu corpo Macarena,  pois seu corpo é para trazer felicidade e coisa boa.



		"Misery" - maroon 5



		“Misery”, faixa do álbum HandsAll Over do Maroon 5 traz



		aquele groove do começo de carreira da banda, com uma batida bem  animada, mas a letra é decididamente desesperadora.



		Sobre o que é, na verdade: “Estou na miséria, ninguém pode me



		ajudar, por que você não me responde? Seu silêncio está me matando  aos poucos”. O clipe ainda traz o vocalista sendo espancado,  atropelado e jogado de um prédio pela namorada.



		"maxwell’s silver hammer" - the beatles



		A simpática “Maxwell’s Silver Hammer”, do álbum Abbey  Road dos Beatles, parece uma música doce cantada na voz de Paul  McCartney .



		Sobre o que é, na verdade: Mas a letra conta a história, basicamente,  de um serial killer que mata uma colega, uma professora e até  finalmente o juiz do seu próprio julgamento.



		"lovefool" - the cardigans



		Hino dos anos 90, “Lovefool” do The Cardigans era cantada por  todo mundo que se contagiava pelo refrão açucarado na voz de Nina  Persson .



		Sobre o que é, na verdade: Mas a letra retrata, basicamente, uma  mulher um pouco obcecada demais, que pede pra sofrer em troca do  amor: “Me ame, finge que você me ama",“me engane, vá em frente e  me engane” e até o absurdo “eu não me importo se você se importa,  contanto que você não vá embora” são entoadas com a singela voz da  vocalista.
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		"Mamma mia" - abba



		A música “Mamma Mia!” Do Abba, é instantaneamente  contagiante e alegre. Mas bizarramente.



		Sobre o que é, na verdade: “Eu venho sido traída por você desde nem  sei quando”. A empolgação continua no famoso refrão até o fim, mas  de modo geral, “Mamma Mia!” É sobre uma mulher que não consegue  ficar feliz de nenhum jeito:



		“Eu fico brava e triste com as coisas que você faz, não consigo  contar quantas vezes eu disse ‘acabou’. E quando você fecha a porta  você sabe que não vai durar muito, você sabe que eu não sou forte”.



		"Mad world" - tears for fears



		Antes de ganhar sua versão deprimente na voz de Gary Jules ,  o Tears For Fears lançou “Mad World” com uma batida anos 80 bem  mais para cima do que deveria, pela letra. Oarranjo original não apenas  é bem mais rápido, como cheio de instrumentos de percussão e  sintetizadores, na voz do baixista Curt Smith.



		Sobre o que é, na verdade: “Eu acho meio engraçado, acho meio  triste, que os sonhos onde eu estou morrendo são os melhores que eu  já tive”.



		"Pumped up kicks" - foster the people



		“Pumped Up Kicks” é a mais tensa da categoria. Apesar de ser uma  musiquinha alegre, o primeiro single do Foster The People trata de



		doenças mentais e busca entender a mente de um adolescente  problemático, que fantasia com um tiroteio:



		Sobre o que é, na verdade: “Todas as outras crianças com seus tênis  caros, é melhor vocês correrem mais rápido do que minha arma”. Em  entrevista ao Washington Post, o compositor Mark Foster disse:



		“Imagine se eu tivesse escrito “Pumped Up Kicks” como uma  balada? Seria a música mais deprimente do mundo”.
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		"Idn" - lily allen



		Em “LDN”, Lily Allen descreve um dia comum na cidade de Londres,  do jeito mais gracioso possível. Casando com o tema da canção, a ideia  do clima romântico é mostrar que as coisas são sombrias quando são  observadas mais atentamente. Com a sua voz característica.



		Sobre o que é, na verdade: “Uma velhinha andava na rua com umas



		sacolas de supermercado (...), um garoto veio ajudar, mas antes de ela  aceitar ele bateu na cabeça dela e não se importou se ela morreu, pois  pegou suas jóias e sua carteira”.



		"It’s my party" - lesley gore



		O hit dos anos 60, famoso na voz de Lesley Gore, “It’s My Party”, é a  típica música fofinha da época, com um coro e o vocal gracioso da  cantora.



		Sobre o que é, na verdade: Gore fala sobre ter tido seu coração  partido na própria festa de aniversário. Osimpático e famoso refrão diz:  “A festa é minha e eu choro se eu quiser, você choraria também se  acontecesse com você”.



		"Train in vain" - the clash



		Faixa do clássico London Calling do The Clash, “Train In Vain” é outra  que tem um tema de término de namoro disfarçado de uma música  animada.



		Sobre o que é, na verdade: Na música, Mick Jones fala sobre ter sido  deixado para trás pela garota, mas também tem outros problemas:



		“Tenho um trabalho que não me paga, preciso de roupas novas e um  lugar para morar” .



		52



		CAPITULO 6



		BIOGRAFIA DE CANTORES QUE  COMEÇARAM NA IGREJA.



		OFILME “UMA RAZÃO PARA CANTAR”  RETRATA A VIDA DE MUITOS IRMÃOS E  IRMÃS EM CRISTO QUE COMEÇARAM A  CANTAR NA IGREJA E DEPOIS FORAM  ASSEDIADOS E PERSUADIDOS A CANTAR  PARA O MUNDO, AQUI ESTÁ À BIOGRAFIA  DE ALGUNS DELES.
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		Biografia. Elvis Plesley  Biografia. Whitney Houston  Biografia. Ray Charles  Biografia. Aretha Franklin  Biografia. Donna Summer  Biografia. Marvin Gaye  Biografia. Janis Joplin  Biografia. Big Mama Thornton  Biografia. Etta James



		Biografia. Jackie Wilson  Biografia. Nina Simone  Biografia. Sam Cooke  Biografia. Angela Maria  Biografia. Alecsander Alves  Biografia. Aracy de Almeida  Biografia. Donny Hathaway  Biografia. Buddy Holley  Biografia. Albert King
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		Biografia. Jessye Norman  Biografia. Betty Everett  Biografia. Barry White  Biografia Bonnie L ee  Biografia. Otis Redding  Biografia. Marva Whitney  Biografia. Solomon Burke  Biografia. Sarah Vaughan  Biografia. Wilson Pickett  Biografia. Koko Taylor  Biografia. Nat King Cole  Biografia. Ida Cox  Biografia. James Carr  Biografia. Della Reese  Biografia. Sylvester  Biografia. Marva Wright  Biografia. Teddy Pendergrass  Biografia. Sippie Wallace
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